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INTR ODUÇ.~O

As atividades que dizem respeito aos ~ecursos Ge
neticos e atualmente uma n~cessidade prioritária e constitui uma
preocupaçâo constante para:as instituiç5es nacionais e interna
cionais. t amplamente reconhecida a imoortância dos trahalhos
de recursos geneticos tanto das especies cultivadas co~o silves
tres servindo de fontes de variabilidade. da qual se recorre por
meio do melhoramento genético. com o oQjetivo de sat·sfazer as
crescentes necessidades. em alimentos oara a humanidade e oara
os animais.

Entre os proble~as mais imoortantes Que a
sa com forrageira, relacionados com as atividades de
Genéticos procura resolver estâo:

pesqu.:!..
Recursos

1. Falta de Oocões - Todos reconhecemos a urgência no desenvolvi
mento de novos cultivares, visando:

a) r., e 1ho rar a s
t iv os , onde os
exigindo assim

Past?gens, princip~lmente nas areas rle pastos na
valores quantitati~os e Qualitativos s~o haixos,-grandes areas para alimentar os animais.

b) Diversificaçâo na formaçâo das pastagens, principalmente para
a Amazônia. onde as pastagens cultivadas são formadas hasicamen
te por duas gramíneas: o COLONI]I;() (Panicum maximum) que é muito
exigente em nutrientes, por isso, inâo indicado aos solos da re
Trabalho apresentado no Treinamento sdbre Pastagem e Forrageiras realizado p~

"Ia EMBRAPA-CPATU em Be lérn, PA de 17-211.o8.81
Ifi'

'i'



E :'I B R A P A 2.

q í á o , que s a o de baixa fertilidade e l1e10 nUTcu!n DtI. A'lt\Z7'lNlf..

(B. humidico1a). cujo valor nutritivo nao é dos me1bores, apesar
de estar adaptado ã maioria das ãreas que foi introduzido.

c) Proteqer as pastagens contra pragas, doenças e i nvasão de ; er
vas daninhas. cuja ameaça de danificacâo estã sempre present~ e
um contínuo estudo de novo germoplasma, com características su
perior. iguais ou mesmo um pouco inferiores. mas que possiQi1~
tem a diversificação no uso das forraqeiras, é um meio efetivo
contra esses perigos.

2. Falta de Variabi 1idade. necessãria para suorir as necessida
des das pesquisas de melhoramento genético ou pesquisas corre'~
tas com forrageiras. Estas nas condicões brasileiras, são em g~
ral baseadas, num limitado numero de gramíneas, a maioria das
quais tendo sido introduzidas. Pouco uso tem sido feito das 1e
guminosas, que poderiam fornecer alimento rico em proteína e ao
mesmo tempo enriquecer o 5010.

(

3. Perdas Irreoarãveis dos Decursos r,eneticos. que poderiam fu
turamente servir oara a busca de olantas adaotadas aos sistemas
de exploracão. Essas são causadas pela:

a) Abertura de novas ãreas, usadas na expansão da aqricultura
que é resultante da necessidade do aumento na produção de alime~
to. construções de rodovias, hidroelétricas. industrias etc ••

b) Uso Inadequado de ~reas, em nossos dias os exemplns quanto a
isto são tantos. como exemplo cita-se ãreas de pastagens, que
são ricas em lequminosas nativas e Que pelos sucessívos superpas
tejos, estas desaparecem para sempre.

c) Uso apenas de Variedades nelhoradas. devido a t mn o r t â n c i a que
se d â , a estas como meio para obter maior produtividade.
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d) Desaparecimento de coleções de germoplasmas. por nao tere~ va
10r e um adequado sistema de conservação. ~uitos ger~oplasmas d~
saparecem. Isto poderã se constituir no futuro em grande probl~
ma para a busca de novos cultivares.

cnno OS PR013LEt1AS EST~O ~ENDn E~TUDADO~?
. ,

1. O I~TERESSE PELOS RECURSOS GENrTIcnS

A nível internacional: Em 1961. houve a pr trn e ira conferên
cia sobre Recursos Genéticos, patrocinada nela F.A.0. (Food
and Agricu1ture Organization) em Roma. A oartir dai houve
grandes progressos a nível internacional. na conservação
dos recursos Genéticos. Um grande passo foi dado co~ a cria
ção em 1974 do I.B.P.G.R. ( Internationa1 Roard for P1ant
~enetic Resouces), que foi criado nara trabalhar com a con
servação, avaliação, documentação e utilização dos R.G. das
plantas cultivadas. Hoje, há mais de quarenta instituições
no mundo, trabalhando com R.G.

- A nível nacional: Em 1974, foi criado o CFN.a.RGE"I(Centro N2.
ciona1 de Recursos Genéticos), cuja inauguração foi em lq76.
A ele é atribuído o oioneirismo no Que diz respeito a oroa
nização de um efetivo sistema de controle dos R.G. Seus ob
jetivos sao:

a) Organizar um sistema de introdução de qerMop1asma, levan
do em consideração os cuidados para evitar entrada de no
vas pragas e doenças no país;

b) Enriquecer e conservar de forma permanente o germonlas~a
necessário a pesquisa agronecuária

c) Informar sobre o germop1asma, avaliado e caracterizado e
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xistente no país;
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d) Desenvolver tecnicas de conservaçao e controle de nualida
de de germoplasma sobre as formas sexuadas e assexuadas;

\

e) Fornecer ao pesquisador brasileiro os recursos
necessirios e publicar periodicamente listas
do germoplasma e x i st e n t.e le disponível.

i

geneticos
atualizadas

2. ATIVIDADES DE RECURSO~ GEN~TICOS

Estão divididas em:

1. Enriquecimento da variabilidade genetica das coleções de
Germoplasma, atraves da:.

- Exploração e Coleta, porque e necessário coletar com a
maior brevidade, uma quantidade mais amola de ecotipos
naturais de leguminosas e gramíneas com melhores perspe~-tivas, antes que desapareçam de muitas areas.

- Introdução e Intercambio - a ampli aç~" da variabilidade
em certos gêneros, principalmente no caso de gramíneas
forrageiras, e feito atraves da introdução de germopla!
ma a partir de outras regiões ou oaíses. Isso se aolica
por exemplo ao gênero Brachiaria, Hyparrhenia e outros,

cujos centros de origem e diversifiçação estão no continente A
. ifrlcano i

2. (aracterização e Avaliação do G~rmoolasma, esta atividade
torna poss;vel o conhecimento e em consequência deste, a
utilização sobre os germoplasmaintroduzido, aumentando as
opções no uso da variabilidade genetica, podendo alqum ge~
moplasma, vim a contribuir para~o aumento da produtividade

Ida pecuária.
I
I''i;

j ~1~
'i'
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3. Conservação e Preservação de Germoplasma - A necessidade
de conservar as existências atuais de germoplasma. nao só
de forrageiras. mas de todas as plantas úteis. tem sido
constantemente enfatizada nestes últimos anos. t necessãi
rio que maiores ~sforços sejam dirigidos neste sentido.Mui!
to germoplasma por não ter valor imediato. tem sido per;~i
do das coleções existentes por falta de facilidades apr~: .

. ipriadas para a sua conservação. I

4. Documentação e Informação - Os dados de cadastramento. ca'
-:

racterização e avaliação de germoplasma. alimenta o siste
ma de processarilento de dados. Esses dados sao armazena,
dos no BANCO DE DADOS. que serã manejado pelo CE~ARGEM/DMO~
O processamento de dados e informação é um fluxo constante
entre os BAG-s e CENARGE~

GERMf)PLASMA

Define-se por todo material vivo. animal e ve~~
tal. conservado e empregado Dela pesquisa. sendo manejado princl
pãl~ente sob a forma de sementes. plantas perenes (forrageiras).
bulbos. tuberculos. plantulas. calos e reprodutores de semens.No
caso de vegetais. geralmente. o germoplasma se posiciona antes
da pesquisa que é geradora de material avançado. utilizado pelos
produtores. Logo o germoplasma é de uso do Desquisador. podendo
ser usado. em alguns casos. como apoio básico em Drograma ini
cial de fomento. Cada tipo de germoplasma é mantido e preserv!
do em:

a) Bancos Ativos de Germoplasmas - BAG-s. que sao formados
por Campo de Introdução e por Colecão Ativa de GermoDlas
ma.
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b) Banco de Base de Germop1asma, formado pela co1ecão de Ra
se de Germop1asma

DIFERENCAS ENTRE AS COlECOES

1. Campo de Introdução: é formado por um grande numero de intro
dução de germop1asma, originado na exp10racão e coleta e produto
da Introdução e Intercambio de Germop1asma. Dessa colecão é de!
cartado um grande numero de material, desde que seja considerado
de acordo com as avaliações, material não importante, embora es
teja-se correndo o risco, de eliminar-se para semore um germo. -
plasma que no futuro pudesse servir, mas não podemos guardar tu
do o que entra em um campo de introdução.

2. Coleção ~tiva, formada por quantidade também apreciável de e~
trada, distribuidos em numero considerável de oêneros e espécies
afins, que poderão ser utilizados em programas de melhoramento
genético. Mesmo tendo que ser preservada em todos os seui e1eme~
tos, certo numero de germoplasma, sem maior interesse para os
progrmaas atuais de pesouisa, poderá ser descartado, desde que
esteja inc1uido e preservado em uma coleção de Base. Tem sua -~a
ção dinâmica através do recebimento e distribuicão do material,
tanto para instituições de pesquisas, como para servir de apoio
básico inicial em programas de fomento.

3. Co'eção de Base, sao todas as coleções de germoo1asmas que de
(,

vem s~r preservadas indefinidamente e que formam o nBA~CO DE RE
CURSO~ GENrTICOS" para o futuro. Caracteristica desta co1ecão e
a dimensão, tendem sempre aumentar o numero de entradas. n mate
ria1 é de uso exclusivo para introdução nas colecões ativas ape
nas excepcionalmente são utilizados como fonte de distribui cão
para programas de pesquisas. Há várias maneiras para a conserva
ção desta coleção, entre outras estão: sementes, população aber

I'. ,
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ta. coleções vivas. meristemas a baixa temperatura e
em condições controladas.

"in v í tro "

BANCO ATIVO DE GERMOPlASMA
I

- DEFINICJ(O: local de manutenção de: coleções ative:\;;e campos de
introdução. que são formados por en~~ada de germoplasma represe~
tado por gênero e espécies botãnica~ afins. populações. famílias,
linhas, clones. cultivares etc •••

- OBJETIVO: Servir de repositõrios de qenes do produto (forragei
r a ) , indispensáveis ã pesquisa a qr o'pecuâr i e , principalmente as
atividades de melhoramento genético.

- CARACTERIZAÇJ(O DO BAG: Foram instalados em regloes ecológicas
diferentes do país e preferencialmente junto aos centros de pe!
quisas, que utilizam este tipo de germoDlasma nos seus proqramas
de pesquisas.

1. Faz parte do sistema brasileiro de recursos genéticos. coord~
nado pelo CENARGEN/EMBRAPA. Este sistema é formado pelos BAN
COS DE GERMOPLASMAS, que por sua vez contém o Campo de Intro
dução e Coleções Ativas de Germoplasmas e pelo BANCO DE BASE,
que é formado Dela Coleção de Base.

2. Estão localizados junto a unidades, lidJrando atividades de
melhoramento genético e outras pesquisa~. A cooperação e pri!
cipalmente do SISTD1A EMBRAPA DE PESOUI~A AGROPECU~RIA, repr!
sentado pelos Centros de Pesquisas Regionais, Centros Nacio
nais de Pesquisas. Unidades Estaduais/Territoriais de Pesqui
sas e Empresas Estaduais de Pesquisa Agropecuãria, porem ou
tros Sistemas Brasileiros de Pesquisas estão envolvidos como
os Centros de Pesquisas, Universidades e ~ecretarias de Agrl

.1',cultura.
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3. Participa das atividades de distribuição de Germoplasma. for
necendo amostras. representativas, para as atividades de in
tercambio. atividades básicas de pesquisa e atividades ini
ciais de fomento.

~REAS DE ATUAÇ~O DO BAG

1. Conservar a coleção ativa. mantida no BAG, sendo que a forma
de conservação e o período desta pode ser atraves de sementes
em câmaras apropriadas a curto prazo; ~oleções viva~, em con-
dição de campo. a longo prazo e meristemas. em culturas ft in
vitro" por medio prazo. Estão sendo conservadas sob a forma
vegetativa. 122 introduções de gramíneas e multiplicados 106
leguminosas que ji foram avaliados ate 1980. Na câmara' seca
do laboratõrio de sementes do CPATU. conserva-se 86 qermoDla~
ma original, introduzidos em 1978/79 e mais as sementes ori
ginais das introduções de 1980/81. 78 introduções de qramí
neas e 90 de leguminosas. coletadas no 8AG em 1979 e 1980 e
69 introduções de leguminosas e 42 de gramíneas coleta~as no
campo de introdução ate julho de 81. cujas introduções serao
avaliadas ate 1983.

2. Manter disponível o material de pronagaçao para renovar a co
leção ativa e atender atividade de intercâmbio. Fim de 1980.
final das avaliações das introduções de 1979. colocou-se a

.disposição dos pesquisadores interessados. mudas de 41 qram!
neas para pastoreio e 17 lequminosas. que foram consideradas
promissoras. As instituições que receberam esses qermoplasmas
foram: CPATU. para introduções nos Campos Experimentais do
PROPASTO de Ponta de Pedras (Marajõ), ParaQominas. Marabi.
Campo Experimental do Marajõ (~alvaterra). UEPAF.-Altamira t

UEPAE-Rio Branco. UEPAE-Manaus, UEPAT-Porto Velho, NPA de Ro
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raima. NPA do Amapã. Estação Experimental ~e Goiãs. Banco
Germoplasma de Sergipe.
O NPA do Amapã. recebeu ainda. todas as mu~as necessãrias p!
ra a instalação de um experimento de Capim ide Corte e de um
Campo de Introdução de Gram;neas e legumindsas.

I

Foram fornecidos materiais para fazendeiro~, notadamente de
Capim de Corte que jã foram estudados em experimentos ante

Iriores no CPATU e que tambem foram considerados promissores
pelo BAG-forrageira. Outro capim fornecido a fazendeiros foi
o Quicuio da Amazonia (B. humidicola) jã bastante estudado p~
la pesquisa no CPATU. principalmente para ~queles das próxim~
dades de Belem onde fica a Bacia leiteira.;

de

Devido a constante procura das introduç~es de Qram;neas para
corte. estã sendo multiplicado os 22 germoplasmas mais promi!
sores em parcelas de 3 x 20 cm. de modo que em 1982 possa ser
atendido pelo menos. parte dos pedidos pendentes. Este_e o b!
lanço das doaç~es apenas em 1981. 0s anos de 1980 foram fei
tos intercambio mais para os outros BAG-s ~e forrageiras esp~
lhados pelo Brasil.
Alem de todos os germoplasmas considerados promissores, e que
jã foram enviados a todos os Campos Experimentais do P~OPASTO,
espalhados pela Amazônia, todos os germoplasmas avaliados e~
contram-se a disposição dos pesquisadores não sõ da AmazOnia,
mas de todo o Brasil e tambem do exterior. Lembra-se que a
quantidade a ser doada e pequena, sao apenas amostras repr~
sentativas do material.

3. Renovar a Coleção de Base. mantida no CENARGEM, p~ra os germo
plasmas com exig~ncias ecolEgicas similares as do lBAG. Nesta
renovação deve-se ter o cuidados_especiais para evitar a "ero
sio g~nica", alem do espaçamento entre plantas. deve-se obse~
var a epoca adequada de plantio, nível adeQuado' de germinação
do germoplasma a ser renovado e representativid~d~ do mesmo
em renovaçio. No final de 1981. enviar-se-a tod~s ,os germ~

!
#
~
:~



EMBRAPA 10.

plasmas introduzidos em 1979 e que produziram sementes, para
integrar a coleção de Base do CENARGEN, principalmente as le
guminosas assim estarão sendo conservados por longo prazo, p~
dendo ser recorrido a qualquer momento, de acordo com as ne
cessidades. As gram;neas tambem irão, porem a conservaçao
destas requer ainda muito estudo.

4. Caracterizar e avaliar o germoplasma do BAG - Para que a utl
lização do germoplasma seja efetiva, é necessário a caracteri
zação e avaliação deste material. Devemos evitar os mesmos e~
ros acontecidos com coleções que foram perdidas e esquecidas
no tempo devido a ausência de avaliação preliminar e um bom
manejo das informações. As informações resultante das avali!
ções, alem da distribuição do germoplasma em pequenas quanti-
dades são destinados aos pesquisadores.
A caracterização e feita através da coleta dos caracteres qua
1itativos, com baixo nível de resposta ao meio, por outro la
do a avaliação, se faz atraves dos caracteres quantitativos,
com alto nível de resposta ao meio ambiente.
Estas devem ser feitas com grau adequado de confiabi1idade ,
por isto, o tamanh? e o numero de plantas por parcela são mui
to importante, assim como, de acordo com o tipo de introdução
adota-se repetição ou não e também deve-se ter um nível de
amostragem definido para cada descritor.
A caracterização e avaliacão deve atender a níveis espec;fi -
cos: Para o campo de Introdução, aceita-se a utilização de
descritores subjetivos; sem repeticões, baixo grau de amostr~
gem por descritor, com isso o resultado dessa avaliação vem a
ser apenas uma indicação. O grande numero de introdução iMoo!
sibilita detalhar a avaliação. Para a co1ecão ativa, os des
critores adotados, são rigorosos, utilizando-se repetições. a
dequado grau de amostragem por descritor, logo o resultado e
conclusivo.
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MANEJO DA DOCUMENTAÇ~O DE RECURSOS GEN~TICOS

Todo este sistema de trabalho sõ tem sentido. se,
for comp~ementado por um bom manejo de informaç5es. as quais o

Ipesquisador necessita conhecer. para ooder utilizar.
: i
,I1. Tipos de Informaç5es

Informaç5es de controle e manejo de germoplasma. que e fei
to ,atraves de registros de introdução e intercâmbio. quare~
te~a. coleta e do germop1asma conservado •

• Informação de caracterização e avaliação de germoplasma. i~
formando sobre os parâmetros de avaliação que são descrito-
res e estados dos descritores. como foram tomados. Informa
tambem sobre a caracterização do local de coleta, da proc!
dência e da origem, alem de informar sobre a caracterização
do 'germoplasma (caracteres qualitativos) e avaliação (cara,E
teres quantitativos).

2. Processamento das Informaç5es, é feito através do Sistema de
Germop1asma - SG, localizado no CPD/DMO, cujo oro grama e para
Manejo e Controle do Germoplasma - SICAPRE e Programa para a
caracterização e avaliação - SCG (EXIR) Utilizando o --comput!
dor IBM 370. ,

O outro sist~ma é o de Manejo de Dados de Germop1asma-GDM, 1~
ca1izado no ~ENARGEN. programado para a caracterização e ava
1iação. uti1~zando para isso o microcomputador.

;!

3. Divulgação das Informações, e feita através da emissão de lis
tagens (CENARGEN-DMQ), que emitem listas de produtos e culti
vares, cadas~ros de germop1asmas. histórico das entradas e,
co nsu lt asi s ob re germoplasmas caracterizado e avaliado com a

I'- ,

·RA .~



EMBRAPA . 12.

finalidade de: selecionar germoplasma para programas de pe!
quisa; identificar germoplasma duplicado; identificação de
correlaç~es estatfsticas e geniti2as. heritabilidade. Outro
tipo de publicação das informações emitida pelo CENARGEN-OJO
são: direitos autorais. publicaçõ~s de listas de germoplasmas.
publicação de catálogo de germopl~sma. publicação de documen
tos especfficos (artigos. relatórios, anais, etc).

, i


